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RESUMO 

 

As empresas necessitam de constante evolução no que tange as políticas do 
controle e gerenciamento das suas atividades relacionadas à gestão de estoque. 
Desta forma um bom controle de estoque contribui efetivamente para que, esta 
problemática possa ter seus custos amenizados. O presente estudo teve como 
objetivo a aplicação de técnicas de gestão em uma loja de conveniência de um 
posto de combustíveis buscando a redução dos custos que existem presentes na 
estocagem e conceber perfeitamente as informações de movimentação dos 
produtos, para que o administrador possa entender melhor o funcionamento do 
estoque dentro da empresa. O estudo foi realizado por meio de uma pesquisa 
descritiva de análise quantitativa através de dados secundários. Foi utilizada a 
metodologia da classificação ABC para organizar as mercadorias após um 
levantamento feito através de relatórios financeiros, definindo posteriormente a 
previsão de demanda dos produtos e o estoque de segurança deles. Com os 
resultados do estudo, foi realizada uma análise e apresentado algumas propostas de 
melhorias para o desenvolvimento da organização buscando a redução de custos e 
um planejamento e administração do estoque melhores definidos. 
 
Palavras-chave: Estoque, Controle de Estoques, Classificação ABC, Loja de 
Conveniência, Posto de Combustíveis. 
  



 

ABSTRACT 

 

Companies need constant evolution regarding the policies of control and 
management of their activities related to inventory management. In this way, a good 
inventory control contributes effectively so that this problem can have its costs 
reduced. The presente study aimed to apply management techniques in a 
convenience store at a gas stations, seeking to reduce the costs that exist in storage 
and to perfectly conceive the product movement information so that the administrator 
can better undestand the operation inventory within the company. The study was 
carried out through a descriptive research of quantitative analysis using secondary 
data. The ABC classification methodology was used to organize the goods after a 
survey made through financial reportsm subsequently defining the forecast of 
demand for their safety stock. With the results of the study, na analysis was carried 
out and some improvement proposals were presented for the development of the 
organization, seeking to reduce costs and better defined stock planning and 
management. 
 
Key-works: Inventory, Inventory Control, ABC Classification, Convenience Store, 
Gas Station. 
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1 INTRODUÇÃO 

 

A busca por menores custos dentro das organizações e que seus produtos 

estejam sendo vendidos da maneira mais lucrativa possível, faz com que a empresa 

sinta necessidade de conhecer mais a mercadoria que ali está sendo vendido. Com 

isso, obter informações de quais produtos te trazem maior lucro, ou aqueles 

produtos que estão somente para complementar uma possível venda maior, é 

importante para o planejamento da empresa. 

Com o levantamento das informações através de aplicação de técnicas de 

gestão de estoque, que ajudam o gestor a observar sobre qual produto é mais 

vendido, qual dá um maior retorno da empresa, qual produto que é vendido pouco 

ou somente para atrair os clientes para outra aquisição mais lucrativa, é possível 

que o responsável consiga tomar as melhores decisões e assim definir uma 

estratégia eficiente para a empresa. A classificação ABC é uma das técnicas 

utilizadas por quem procura saber estes dados, assim como o estoque de 

segurança, o ponto de pedido e a previsão de demanda que auxiliam o 

administrador.  

O estudo buscou se aprofundar sobre o controle de estoque e como é o atual 

funcionamento do mesmo. Através de relatórios financeiros foi possível identificar e 

definir uma melhor distribuição dos valores que cada produto vendido tem dentro do 

faturamento da empresa.  

A empresa precisa estar atenta sobre o valor da sua mercadoria com a sua 

margem de lucro e o custo da sua aquisição, buscando perspectivas de melhorias 

na receita da organização. A classificação ABC é uma técnica que ajuda o gestor a 

identificar quais produtos fazem parte dos 20% dos itens que são responsáveis por 

80% do valor total do faturamento, é um método para classificar itens e conseguir 

uma melhor perspectiva com mais informações para a tomada de decisão. O 

estoque de segurança serve para ajudar a empresa em momentos de 

irregularidades ou incertezas que possam ocorrer na demanda ou no suprimento de 

algum produto. O ponto de pedido procura uma maneira de tratar da quantidade de 

estoque e pedido junto do controle da empresa que é todo acompanhado. Para 

terminar, tem-se a previsão de demanda que proporciona a empresa informações 

sobre o mercado em que atua, formular estratégias de preço, evitar o déficit de 

aquisição ou uma aquisição exagerada de produtos. Tem como objetivo entender 
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qual será o tamanho da procura por tal mercadoria, e com essas informações 

disponíveis o responsável estará mais preparado para a tomada de decisão. 

Para o desenvolvimento deste estudo, o capítulo 2 nos traz todo 

embasamento teórico, que mostra as características dos métodos, o funcionamento, 

o processo de avaliação dos produtos e sua representatividade dentro do estoque. 

O capítulo 3 discorre sobre os procedimentos metodológicos que foram 

utilizados para o andamento da pesquisa, o universo da pesquisa, a coleta de dados 

e o tratamento dos dados, pois trata de uma pesquisa descritiva de análise 

qualitativa, mas documental. 

O último capítulo deste estudo mostra toda a análise feita sobre os produtos 

da empresa, mostrando o levantamento de dados, a classificação ABC, a previsão 

de demanda dos produtos e o estoque de segurança dos mesmos. 

 

1.1 TEMA DE ESTUDO 

 

Uma empresa que queira se manter no mercado de forma competitiva com a 

concorrência, deve ter o controle de estoque em perfeita harmonia, sendo um 

elemento regulador do fluxo de vendas. Uma má gestão no controle do estoque 

pode acarretar em uma série de custos para a organização. No mundo competitivo 

as organizações necessitam buscar a melhor alternativa para manter o estoque de 

forma equilibrada, sendo essencial para a prosperidade financeira da empresa.  

S  un o C mpos     9   os  stoqu s   v m  un  on r  omo  l m nto 

r  ul  or  o  luxo    m t r   s n s  mpr s s   sto     omo   v lo        om qu  

     m    mpr s        r nt     v lo        om qu  s  m  ou s o  onsum  os   

     n   ss           rt  qu ntidade de materiais, que ora aumenta, ora diminui, 

 mort   n o  s v r  çõ s.”  

A manutenção de estoques traz vantagens e desvantagens às empresas. 

Vantagens no que diz respeito ao pronto atendimento aos clientes, e desvantagens 

no que diz respeito aos custos de sua manutenção. É papel do administrador 

encontrar o ponto d   qu l  r o    qu  o    mpr s . 

As empresas que por algumas vezes não dão a devida importância ao 

estoque estarão sujeitos a um custo desnecessário que muitas vezes acaba sendo 

elevado, prejudicando o financeiro da organização. Cabe ao administrador analisar e 

organizar de maneira eficaz o que está sendo armazenado no estoque, e verificar se 
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os produtos estocados não estão ocupando algum espaço incorretamente. O 

estoque da empresa precisa de um constante acompanhamento em períodos fixos 

para que tenha informações atualizadas sobre a entrada e saída de produtos. Diante 

do contexto, as empresas necessitam de profissionais que possuam certa habilidade 

e visão sobre seu controle.  

Para o autor Campos (2009): 

 
Um   n l s    t l      os  stoqu s   um   x   n    qu  s        to o 
administrador de materiais. Não somente em decorrência dos volumes de 
capital envolvidos, mas, principalmente, pela vantagem competitiva que a 
empresa pode obter, dispondo de mais rapidez e precisão no atendimento 
aos clientes. [...] Os métodos de avaliação dos estoques influenciam o 
resultado da empresa, devendo estes serem corretamente escolhidos e 
determinados. 
 

A análise da manutenção do estoque auxilia no desempenho da empresa, 

trazendo o melhoramento dos processos de controle de estoque, além de ser um 

instrumento necessário de informação. Uma falha encontrada em algumas empresas 

é não se ter este controle feito da forma correta ou com a devida atenção que este 

setor necessita.  

Como destaca Paoleschi (2019, p. 123): 

 
Uma empresa deve cuidar da gestão de estoques como o principal 
fundamento de todo o seu planejamento tanto estratégico como 
operacional, porque um controle correto dos estoques elimina desperdícios 
de tempo, de custo, de espaço e vai atender o cliente no momento em que 
ele deseja. 
 

 Analisando esta situação, surge a questão norteadora do problema: Como 

aperfeiçoar a gestão de estoque na loja de conveniência do posto de combustíveis?  

 

1.2 JUSTIFICATIVA 

 

O trabalho foi desenvolvido no posto de combustível localizado na cidade de 

Lontras com a perspectiva de melhorar o controle de estoque e reduzir os custos, 

aumentando a lucratividade. A empresa por vezes acaba tendo que colocar produtos 

em promoção ou que perderam sua validade para que sejam descartados, devido a 

isto, a empresa necessita de melhorias no processo de avaliação de estoque. 

O controle de estoque bem definido proporciona vantagens para a empresa, 

diminuindo o desperdício de produtos descartados e reduzindo os custos na hora da 

aquisição do mesmo. Gerando assim menos gastos a empresa que acaba se 
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tornando mais forte no mercado, conseguindo superar até mesmo a concorrência. 

Outra questão pertinente é de onde a aquisição dos produtos está sendo feita, 

avaliando se é vantajoso mudar de fornecedor ou a quantidade ideal na hora do 

pedido dos produtos da conveniência. Sendo essas medidas que fazem a diferença 

no mercado competitivo.  

Sendo assim, o tema referente escolhido se dá pela importância de ter dentro 

da empresa um controle de estoque bem definido de forma que a empresa consiga 

identificar quais seus produtos trazem um melhor retorno financeiro, quais que estão 

sendo menos vendidas, quais mercadorias são desnecessários guardar um número 

elevado no estoque, entre outras informações para que assim, seus gestores 

consigam compreender a situação real do seu estoque e então possa amenizar os 

gastos e desperdícios que possam ocorrer.  

Para a empresa, este trabalho torna-se importante para auxiliar na redução de 

seus custos, bem como mostrar que há a necessidade de um controle mais eficaz, e 

assim ampliar o conhecimento na área de gestão de estoque. Além disso, 

academicamente a elaboração deste é um pré-requisito para obtenção do grau de 

Bacharel em Administração e permite colocar em prática todo o conhecimento 

teórico visto durante o curso. 

 

1.3 OBJETIVOS 

 

1.3.1 Objetivo Geral 

 

Aplicar técnicas de gestão de estoques na loja de conveniência de um posto 

de combustíveis no município de Lontras. 

 

1.3.2 Objetivos Específicos 

 

 Levantar dados da movimentação dos produtos. 

 Elaborar a classificação ABC dos produtos. 

 Calcular o estoque de segurança e previsão de demanda dos produtos. 

 Apresentar propostas de melhoria na gestão dos estoques da loja de 

conveniência do posto. 
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2 REVISÃO DA LITERATURA 

 

Para o desenvolvimento deste trabalho buscou-se abordar os seguintes 

assuntos: o papel do estoque na empresa, controle de estoque, planejamento de 

estoque, classificação ABC, estoque de segurança, ponto de pedido, previsão de 

demanda, avaliação de estoque e tipos de estoque. 

 

2.1 O PAPEL DO ESTOQUE NA EMPRESA 

 

O estoque tem como função ser um componente regulador, geralmente 

necessitam receber uma atenção especial por parte do administrador, tendo a 

possibilidade de se obter diversas informações sobre suas mercadorias olhando a 

sua movimentação. 

Atualmente as empresas precisam buscar alguma forma de ter uma vantagem 

competitiva em relação aos seus concorrentes de mercado, com o objetivo de 

atender os clientes no momento em que eles desejam realizar a compra e na 

quantidade que cliente quer comprar. Para isso, é necessário que a empresa junto 

do administrador faça um planejamento trazendo produtividade na gestão do 

estoque. 

Todo material que esteja conservado pode ser considerado como estoque. É 

considerado estoque tanto os produtos acabados que esperam a saída, quanto 

matérias-primas, produtos em movimentação entre outros. 

Ballou (2006, p. 116) afirma que: 

 
O ato de controlar a quantidade de produto armazenado, decidir quando 
fazer uma nova compra, a organização e distribuição por lotes ou datas, 
identificação, classificação e outros, pode-se denominar de gerenciamento 
de estoque ou de gestão de estoque. Gerenciamento de estoque é o 
processo integrado pelo qual são obedecidas às políticas da empresa e da 
cadeia de valor com relação aos estoques. A abordagem reativa ou 
provocada usa a demanda dos clientes para deslocar os produtos por meio 
dos canais de distribuição. 
 

N st   ont xto  M rt ns     9  p.178     rm  qu   A   st o  o fluxo de 

materiais, serviços e informações, desde o fornecedor inicial até o consumidor final, 

 onst tu     ss n       lo  st   .” 

Há alguns anos o relacionamento do cliente com o fornecedor era bem 

diferente, quase que hostil com um tentando tirar ao máximo proveito do outro. 
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Atualmente este relacionamento mudou e é visto como uma parceria, com a 

confiança em alta, onde o cliente e o fornecedor procuram se ajudar sempre na 

procura de soluções onde traz mais benefícios ao consumidor final. Visto isso, a 

hora da compra dos produtos inicia-se com a identificação e a seleção de 

fornecedores capacitados a atender as necessidades do cliente em relação a 

quantidade, ao prazo e a qualidade do produto. 

Para complementar o que Martins disse, traz-se o entendimento de Paoleschi 

   13  p. 36  qu       P r  um pl n j m nto  orr to  o  stoqu    nt s    m  s n    

é preciso fazer uma classificação dos materiais de acordo com a sua importância e 

v lor p r     mpr s .” 

 

2.1.2 Controle de estoque 

 

A gestão do estoque está baseada na previsão do consumo do produto. A 

previsão de consumo estabelece estimativas futuras dos produtos comercializados e 

vendidos. Portanto, estima-se qual produto será comprado pelo cliente, quanto 

desses produtos e quando serão adquiridos. 

O estoque deve funcionar como um regulador do fluxo de materiais da 

empresa, isto é, a velocidade com que chega os produtos para a empresa é 

diferente da que sai, há necessidade de certa quantidade de materiais, que em um 

momento aumenta e em outro diminui, trazendo assim segurança ao administrador 

para lidar com as variações. 

De acordo com Ballou     6  p 98    stoqu s s o p l  s    m t r  s-primas, 

insumos, componentes, produtos em processo e produtos acabados que aparecem 

 m num rosos pontos por to os   n  s lo  st  o      pro uç o     mpr s .” 

Com o objetivo de suprir as necessidades das empresas em organizar todo o 

fluxo de materiais surgiu o gerenciamento de estoque, controlando desde o período 

de cada um armazenado, a quantidade mantida e a periodicidade de reposição dos 

materiais. 

O  utor Bow rsox     6  p. 57    st    qu   O   r n   m nto  o estoque é 

o processo integrado pelo qual são obedecidas às políticas da empresa com relação 

 os  stoqu s.” 

A gestão de estoque é feita com total planejamento de como será o controle 

dos materiais dentro da organização, armazenando a quantidade exata de produtos 
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baseado nos dados que o administrador tem em suas mãos, sempre objetivando 

manter o equilíbrio entre o consumo dos produtos e o estoque.  

P r  Lop s   L m      8   A   m    m n m   r os  ustos    m nut nç o  os 

materiais [...] faz-se necessário a análise criteriosa de quanto pedir, a data em que o 

p    o s r  r  l    o   qu l    orm   om qu   ss   stoqu  s r   ontrol  o”. 

D    or o  om o  utor D  s    1   p. 7   o o j t vo  [...]   ot m   r o 

investimento, aumentando o uso eficiente dos meios financeiros, minimizando as 

n   ss     s      p t l  nv st  o  m  stoqu ”. 

A função de controle de estoque é definida como um fluxo de informações 

que possibilita a comparação do resultado real de determinada atividade com seu 

resultado que foi planejado anteriormente. Esse fluxo pode ser visual ou oral, 

recomenda-se que seja documentado para que possa ser avaliado, arquivado e 

recuperado quando for necessário. 

Segundo Francischini         p r  qu  o  ontrol      stoqu  s j            

necessário, que haja um fluxo de informações adequado e um resultado esperado 

qu nto  o s u  omport m nto.”  

O administrador precisa deixar fácil o acesso aos itens que estão estocados 

aos outros usuários, para quando for necessária a elaboração de alguma atividade 

dentro da empresa. Por outra perspectiva o volume do estoque não pode ser tão 

superior ao ponto de que comprometa a rentabilidade da empresa. 

Qualquer que seja o armazenamento de material acaba por gerar 

determinados custos a empresa como: conservação, salários, seguros, deterioração, 

vencimento, aluguel. Diante disto, existem duas variáveis que geram alta nesses 

custos, que são o tempo de permanência dos produtos em estoque e a quantidade 

de produtos que fica armazenada até a sua venda.  

Nesta perspectiva, Dias (2012. p. 31) destaca que: 

 
Todos esses custos relacionados podem ser chamados de custos de 
armazenagem. São calculados baseados no estoque médio e geralmente 
indicados em % do valor em estoque (fator de armazenagem; existem 
empresas que indicam um valor unitário em R$. Os custos de 
armazenagem são proporcionais à quantidade e ao tempo que um item 
permanece em estoque[...]. 
 

Saber dimensionar e controlar o estoque da empresa é algo importante e 

preocupante. Encontrar métodos para reduzir o estoque sem afetar o atendimento 

ao consumidor final e sem o crescimento dos custos é um desafio que o 
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administrador encontra.  

D st  mo o  D  s    1   p. 13  mostr  qu   p r  or  n   r um s tor    

control      stoqu s   n    lm nt    v r mos   s r v r su s  unçõ s pr n  p  s”. 

Tratando-se deste entendimento, Gonçalves (2016, p. 165) afirma: 

 
Quando repor? A pergunta reflete a necessidade de sabermos o momento 
exato para renovarmos os estoques de cada item em particular, com a 
finalidade de manter de forma adequada e otimizada, o suprimento desses 
materiais, visando atender a demanda da empresa. [...] Quanto repor? A 
segunda pergunta remete-nos à necessidade de definir a quantidade que 
deverá ser reposta sempre que for detectada uma exigência de renovação 
do estoque de cada item em particular. 
 

É possível perceber que as políticas de controle do estoque da empresa são 

fundamentais para que não ocorram despesas maiores do que seria necessário. 

Sendo assim, torna-se relevante pensar em políticas de controle de estoque e não 

apenas pensar somente na aquisição de produtos para a venda sem a percepção do 

custo de cada um deles e da quantidade que é necessária ter estocado. 

Diante desta contextualização, existem dois métodos que se apresentam 

como uma resposta básica para operacionalizar o controle dos estoques. Segundo 

Gonç lv s    16  p. 165      qu   Um s st m  qu  s    s    n    t rm n ç o  o 

momento ideal para renovação do estoque, [...] e um segundo sistema, no qual é 

    n      p r o          m qu  os  stoqu s s r o r v stos”. 

O sistema de revisão contínua ou sistema Q é baseado no nível de estoque, 

que mostra quando há necessidade de repor uma determinada quantidade de 

produto, no momento em que o nível do estoque atingir seu nível de estoque de 

segurança. 

Tu  no        p.     ons   r  qu    Est  mo  lo  ons st   m  st   l   r um 

nível fixo de reposição que, ao ser atingido, dispara a emissão de um novo pedido 

de tamanho pré-    n  o”. 

Na visão de Buffa (1968), ressalta-s  qu    A   oç o    s st m t    Q  mpl    

em monitoramento contínuo do nível de estoque atual, verificando sua chegada ao 

ponto  o p    o”. 

Em seguida, o sistema de revisão periódica ou sistema P é conhecido como 

um sistema de reposição de pedidos em intervalos fixos, sendo a segunda 

alternativa para a gestão de estoques. Deve-se levar em consideração que a 

demanda é variável aleatória e, portanto tende a variar entre os intervalos fixados 

para a revisão do estoque nesse sistema. Desta maneira, a quantidade a 
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encomendar em cada revisão de estoque irá ser diferente, sendo a única variável a 

ser constante será o período entre as revisões do estoque. 

Em relação ao sistema P, Buffa (1968) aborda que: 

 
Esse modelo consiste em definir um intervalo ótimo entre cada solicitação. 
A quantidade solicitada a cada novo pedido varia de acordo com o consumo 
do período anterior. Portanto [...] a quantidade solicitada é diferente da 
quantidade ótima, devendo ser suficiente para cobrir a demanda durante o 
intervalo fixado. 
 

2.1.3 Planejamento de estoque 

 

Compreende-se que buscar o equilíbrio do custo de armazenagem é 

desafiador para o administrador e também para o setor financeiro da empresa, pois, 

ao final, ele é repassado aos produtos. Alguns autores acabam por incluir todo o tipo 

de custos desde depreciação, manutenção, perda de estoques entre outras já 

  t   s. P r  P ol s       14  p. 53   O  mport nt    t r um    st o    

armazenamento que propicie condições seguras de atender o cliente final, 

respeitando [...]  s  on  çõ s   s m r   or  s.” 

A estocagem é a hora em que o material é guardado no estoque e devem-se 

obedecer algumas etapas, como certificar se o documento de entrada do material foi 

lançado dentro do sistema da empresa, alocar a mercadoria recebida corretamente 

no local determinado definido previamente, verificar se não existe alguma 

possibilidade de danificar o produto armazenado, etc. 

Produtos que tenham validade devem ser controlados de maneira que não 

expirem no estoque e itens que necessitem de um ambiente climatizado devem ser 

tratados conforme as instruções do fabricante ou pela ABNT e Inmetro, verificando 

também materiais que não podem receber umidade, luz ou calor excessivo. 

O  utor P ol s       14  p. 39    st    p r    o s rv r  onst nt m nte a 

segurança do local, não permitindo o acesso de pessoas estranhas e capacitar os 

funcionários a movimentar os materiais de acordo com as regras de segurança e 

m     n   o tr   l o.” 

Um ambiente com inúmeros produtos estocados que necessite de um 

controle mais rígido, fazer a gestão do estoque pode se tornar algo complexo devido 

à diversidade dos produtos. A classificação ABC é uma ótima maneira de 

identificação geralmente utilizada na gestão dos estoques, que usa o critério valor de 

uso anual. 
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S  un o B llou    15  p.   4      l ss     ç o ABC s rv  mu to   m p r  

 st  propós to.” 

Classificar materiais tem grande importância quando há um grande mix de 

materiais para se administrar. O processo de identificar e descrever os materiais 

consiste em determinar a identidade dos produtos, ou seja, reconhecer suas 

características próprias e exclusivas, uniformizando sua descrição. 

Port nto  o  utor G sn  r     7  p. 71     rm  qu   O pro  sso    

classificação é uma necessidade quando temos que administrar um grande universo 

de materiais. [...] Conceber esta estrutura implica em criar uma hierarquia 

or  n     on l p r  o un v rso  os  t ns.” 

 

2.2 TÉCNICAS DE GESTÃO DE ESTOQUE 

 

2.2.1 Classificação ABC 

 

Um recorrente problema logístico que qualquer empresa tem é a soma dos 

problemas de cada um dos seus produtos. A linha de artigos compostos por 

produtos variados em diferentes estágios nos seus ciclos de vida e com diferente 

grau de sucesso em relação as suas vendas. Com isso, se cria em algum momento 

no tempo da empresa um fenômeno que ficou conhecido como a curva ABC, que é 

um conceito valioso em termos de planejamento. 

N st  p rsp  t v   o  utor Gonç lv s    16  p. 18    ons   r  qu   O 

principal objetivo [...] é identificar os itens de maior valor e sobre eles exercer uma 

  st o   m m  s r   n      sp    lm nt  porqu  r pr s nt m  ltos v lor s.” 

O economista e sociólogo Vilfredo Pareto (1848-1923) fez um estudo sobre a 

renda e a riqueza da população que se pode observar que uma pequena parcela da 

população (20%) se concentrava a maior parte da riqueza (80%). 

Neste contexto, Ballou (2006, p. 77) disserta que: 

 
O conceito 80-20 é especialmente útil no planejamento da distribuição 
quando os produtos são agrupados ou classificados de acordo com suas 
atividades de venda. Os 20% mais bem classificados podem ser chamados 
de itens A, os 30% seguintes, de itens B e os restantes, de itens C. Cada 
categoria de itens deveria ter uma distribuição diferenciada.[...]O ponto 
principal é que nem todos os itens de produtos deveriam receber o mesmo 
tratamento. 
 

Na prática, o método de Pareto segue alguns passos que poderão ser 
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desenvolvidos com a utilização de planilhas eletrônicas simples. Qualquer sistema 

de gestão de materiais tem, na sua base, alguns dispositivos que fornecem 

informações básicas para a construção da classificação ABC.  

O autor ainda lista uma rotina com procedimentos para sua elaboração, como: 

 
Listar todos os itens de estoques, seus respectivos consumos e os 
respectivos preços atualizados [...], Calcular o valor do consumo 
multiplicando o consumo pelo respectivo preço atualizado, reordenar a lista 
de itens em ordem decrescente de valor de consumo, inserir uma nova 
coluna de dados na qual serão incluídos os valores acumulados de 
consumo[...], calcular os percentuais de valores acumulados de demanda, 
estabelecer a divisão entre as classes A, B e C. 
 

Os administradores utilizam deste princípio para classificar os diversos 

materiais que estão em estoque de acordo com a sua importância de valor. Portanto, 

os gestores darão maior atenção aqueles produtos com uma maior movimentação, 

sendo os mais significativos para o controle de estoque. 

O administrador tem papel importantíssimo na hora de elaborar estratégias 

com o intuito de reduzir os custos dos itens da classe A, e tem importância 

fundamental para a redução de custos, portanto é imprescindível rever as funções 

relacionadas a compras e armazenagem. 

Conforme os autores Santos   Ro r  u s     6    O   r n   m nto    

materiais se tornam mais complexos em ambientes com centenas de itens em 

 stoqu      v  o     v rs     .” 

O autor Paoleschi (2014, p. 41) traz alguns exemplos importantes para atuar 

 str t     m nt  n st   l ss      t ns  qu  s o:   l  nç   om  orn    or s   

clientes, para uma visão geral dos investimentos, a curva ABC é segura para 

definição dos itens que devem ter mais e menos cuidados [...], neste sistema, 

destaca-s  o v lor p r  ntu l          t m so r  o  nv st m nto tot l  o  stoqu ”. 

Por outro lado, outra ferramenta importante que tem que ser examinada é o 

denominado giro de estoque. Seu conceito está atrelado ao conceito de velocidade, 

isto implica em que quanto maior o giro, mais rápido o estoque tem que ser 

renovado.  

O autor Gonçalv s    16  p. 196   xpl    qu   Ess  r nov ç o r p     o 

estoque é um dos principais objetivos da administração de materiais, pois quanto 

menos tempo o estoque ficar a disposição para ser consumido, mais eficaz é o 

s st m       st o    m t r   s.” 

Paolesch     14  p. 39      qu   O   ro  os  stoqu s     qu nt         v   s  
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em determinado período, que o estoque médio que a empresa mantém é vendido. É 

  r l ç o  ntr  o  onsumo  nu l   o  stoqu  m   o  o pro uto.” 

 

2.2.2 Estoque de Segurança 

 

As demandas em geral não costumam ser constantes, apresentando 

tendências de crescimento ou decrescimento. Caso ocorra alguma alteração na 

demanda para um valor que seja superior a média durante o período pode levar a 

falta de produtos em estoque. Segundo o autor Chopra (2004, p. 54) afirma que 

  stoqu     s  ur nç    o  stoqu  m nt  o  omo pr   uç o no   so        m n   

 x    r  s  xp  t t v s   s rv  p r   om  t r    n  rt   .” 

A empresa deve manter um estoque de segurança buscando visar atender a 

uma demanda inesperada. Determinar a quantidade de estoque de segurança que 

será mantido é de grande importância para os custos da empresa, o responsável 

tem que estar atento no momento da tomada de decisão. Deve-se buscar o 

equilíbrio, pois caso o estoque de segurança for mantido a um nível mais alto que o 

necessário, tem-se o risco de que os produtos não sejam vendidos e se tornem um 

problema, porém ao definir um estoque pequeno demais, podem-se perder a 

oportunidade de vendas devido a falta de produtos estocados. 

O estoque mínimo ou de segurança, é o indicador que norteia o administrador 

a garantia da estabilidade do processo, mas como o seu custo é definitivo, deve-se 

calcular com muito critério para não onerar o custo do produto ou serviço. 

Para o gestor o desafio é saber quanto e quando é o momento de reabastecer 

cada produto e quanto se deve manter em estoque de segurança. De acordo com 

C opr    M  n l     3    A   t rm n ç o  o  stoqu     s  ur nç   nvolv    opç o 

entre os custos pela manutenção de um estoque muito alto e os custos ocasionados 

p l s p r  s   s v n  s   us   s p l  m nut nç o    um  stoqu  mu to    xo.” 

O estoque máximo é a quantidade máxima ou ideal que deverá ser mantida 

em estoque para suprir as necessidades de consumo de um determinado período. 

Ele quem determina o tamanho do espaço que aquele produto irá ocupar dentro do 

estoque ou almoxarifado no momento do seu recebimento. Segundo Paoleschi 

   13  p. 39   A qu nt       o  stoqu  m x mo ou m n mo v     p n  r    m     

    onsumo m ns l.” 

Contudo Dias (201  p. 51   ons   r  qu   O  stoqu  m n mo        v  p r  o 
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   qu  o  st   l   m nto  o ponto    p    o.” 

 

2.2.3 Ponto de Pedido 

 

O ponto de pedido é o nível de estoque no qual é feito um novo pedido para 

repor automaticamente junto ao fornecedor, de modo a garantir que o produto não 

esteja em falta e que não ocorra a perda de vendas por este motivo. É um 

instrumento usado pelo gestor para monitorar qual a quantidade de estoque e 

pedidos a serem realizados no momento da compra. Quando a quantidade de 

produtos no estoque diminui e chega a um limite ou inferior ao mesmo, é realizada 

uma ação para o reabastecimento do estoque. Para chegar a uma previsão, o ponto 

de pedido é calculado durante o lead time de reabastecimento mais o estoque de 

segurança. 

Conforme Dias (2012, p.45) afirma que: 

 
Uma das informações básicas de que se necessita para calcular o estoque 
mínimo é o tempo de reposição, isto é, o tempo gasto desde a verificação 
de que o estoque precisa ser reposto até a chegada efetiva do material no 
almoxarifado da empresa. Este tempo pode ser dividido em três partes: 
a) emissão do pedido: tempo que leva desde a emissão do pedido de 
compra até ele chegar ao fornecedor. 
b) preparação do pedido: tempo que leva o fornecedor para fabricar os 
produtos, separar os produtos, emitir faturamento e deixá-los em condições 
de serem transportados. 
c) transporte: tempo que leva da saída do fornecedor até o recebimento 
pela empresa dos materiais encomendados. 
 

O tempo de reposição em virtude da sua importância deve-se determinar do 

modo mais realista que o gestor conseguir, devido às oscilações que possam 

ocorrer durante esse tempo, pode alterar toda estrutura do sistema de estoques. 

É determinado que o produto que alcançar o nível do seu ponto de pedido, 

seja realizado um novo suprimento de mercadoria desejada.  

O  utor D  s    1  p. 47    n       qu    O ponto    p    o   um  n     or  

e, quando o estoque virtual alcançá-lo, deverá ser reposto o material, sendo que a 

quantidade de saldo em estoque suportaria o consumo durante o tempo de 

r pos ç o.” 
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2.2.4 Previsão de Demanda 

 

A previsão de demanda é um processo importante para definir, pois ela revela 

o comportamento do mercado e ajuda a contribuir para um melhor planejamento 

estratégico da empresa. Segundo Krajewski, M l otr  & R  tm n     9   A pr v s o 

consiste na estimação e análise da demanda futura para um produto [...] utilizando 

 ntr   s  omo r l çõ s   stór   s    v n  s.” 

A previsão de demanda é uma das atividades de gestão mais fundamentais 

para que o gestor possa ter uma tomada de decisão correta uma vez que o 

desempenho futuro da empresa depende de como ele consegue detectar as 

tendências e o surgimento de algumas estratégias que sejam mais adequadas ao 

momento da empresa.  

P r  R    ro   W rn r    13   r  lizar previsão de demanda é um ponto 

importante, pois pode revelar as futuras posições de mercado e contribuir no 

pl n j m nto  str t    o     mpr s .”  

Os  utor s C  s   J  o s   Aqu l no     6   ons   r m qu     x st m  u s 

fontes básicas de demanda: a demanda dependente e a independente. A demanda 

dependente é resultante da demanda de outros produtos ou serviços, enquanto a 

demanda independente não pode ser provocada pela necessidade de outros 

pro utos   s m p l    m n     r t   o  l  nt .” 

A gestão de estoque está baseada na previsão do consumo dos produtos. 

Sendo assim, a previsão estabelece estimativas futuras dos produtos que são 

comercializados e vendidos. Através de indicadores, o administrador consegue 

estimar quais produtos, quantos e quando os produtos serão comprados pelos 

clientes. Algumas características são pertencentes à previsão, sendo ela um ponto 

de partida para qualquer planejamento, ele não é uma meta de vendas e a sua 

precisão deve ser compatível com o custo para obtê-la. 

O autor Dias (2021, p. 16) destaca a importância de que: 

 
As informações básicas que permitem decidir quais serão as dimensões e a 
distribuição no tempo da demanda dos produtos acabados podem ser 
classificadas em duas categorias: quantitativas e qualitativas. 
Quantitativas: evolução das vendas no passado, variáveis cuja evolução e 
explicação estão ligadas [...] às vendas, variáveis de fácil previsão, 
relativamente ligadas às vendas. 
Qualitativas: opinião dos gerentes, opinião dos vendedores, opinião dos 
compradores e pesquisas de mercado. 
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O objetivo da previsão é entender o mercado e melhorar a tomada de decisão 

do responsável pelas compras, proporcionando valiosíssimas informações sobre o 

mercado em que opera. 

 

2.3 AVALIAÇÃO DO ESTOQUE 

 

Os processos vistos anteriormente tratam de uma avaliação dos estoques na 

sua existência física, parâmetros de ressuprimento e avaliações relativas à gestão. 

Como abordado acima, a classificação ABC para sua elaboração, requer dados 

relativos aos preços dos produtos em estoque. Esse valor permite uma avaliação 

financeira do estoque, uma vez que incluirá todos os produtos da conveniência da 

empresa que tenham consumo.  

Alguns métodos são utilizados para a realização da avaliação financeira do 

estoque, que levam em considerações várias formas de computar o preço de cada 

um dos itens existentes no estoque. O autor Gonçalves (2016, p. 198) destaca que 

 Ess   v l  ç o  nvolv   l uns  r t r os p r    pr       ç o  os m t r   s   ntr  

eles, uso do preço de aquisição, utilização de preços médios ou preços da última 

 qu s ç o.”  

Os métodos que são normalmente empregados para este tipo de situação são 

o: Custo médio, método PEPS (Primeiro a entrar, primeiro a sair) e o método UEPS 

(último a entrar, primeiro a sair.). 

O autor Gonçalves (2016, p. 198) af rm    usto m   o      v l  ç o m  s 

comumente utilizada e a única aprovada para a realização da empresa. Essa tem 

como fundamento que o preço de um produto do estoque envolve diversas 

 ntr   s”. 

J  o m to o PEPS  s  un o D  s    1    s   o m t r  l qu  primeiro integrou 

o estoque, sendo substituído pela mesma ordem cronológica em que foi recebido, 

  v n o s u  usto r  l s r  pl    o”. 

Para complementar traz-se o entendimento do método UEPS que, segundo 

Dias (2010)   ss  método de avaliar o estoque considera que devem em primeiro 

lugar sair as primeiras peças que deram entrada no estoque. 
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2.3.1 Tipos de estoque 

 

São vários os motivos que justificam a presença de estoques. O estoque tem 

como função funcionar como um regulador na movimentação dos produtos. Quando 

o número de unidades recebidas é superior ao número de unidades expedidas, 

consequentemente o nível de estoque cresce. Se, caso ocorra o contrário, mais 

produtos são consumidos, do que entra, o estoque diminui.  

O autor Martins (2009, p. 179) afirma que: 

 
Os recursos materiais, ou estoques, podem ser classificados em demanda 
dependente ou independente. Os materiais, componentes, partes e peças 
da demanda independente são os itens cuja demanda decorre, em sua 
maioria, dos pedidos dos clientes externos como, por exemplo, os produtos 
acabados, que a empresa vende diretamente a seus clientes externos, e 
itens de manutenção, de uso interno e requisitados por clientes internos, 
como material de escritório. 
 

O estoque tem parte considerável dos ativos da empresa, sendo assim 

recebem uma atenção contábil minuciosa, sendo classificados em cinco grandes 

categorias. 

A primeira categoria, o estoque pode estar no canal. São estoques em 

movimento entre os elos do canal de suprimento. Em segundo lugar, há estoques 

que são mantidos para fins de especulação, porém fazem parte da base de estoque 

a ser gerida. Em seguida, a natureza dos estoques é regular ou cíclica, sendo estes 

os estoques necessários para suprir a demanda média durante o tempo entre 

sucessivos reabastecimentos. 

Em quarto lugar, é possível formar estoques como pulmão contra a 

variabilidade na demanda e nos prazos de reposição. Segundo Ballou (2006, p. 274) 

  st  qu nt       xtr   ou  stoqu     s  ur nç     um   r s  mo  o  stoqu  

normal necessário para suprir as condições da demanda média e do prazo de 

 ntr    m   o.” 

Para finalizar, parte do estoque acaba se deteriorando e fica ultrapassada ou 

acaba sendo perdida durante o armazenamento mais prolongado. Este é definido 

como o estoque obsoleto. 

Para o autor B llou     6  p.  74   O   r n   m nto     stoqu    r n   

inúmeros tipos de problemas. Como não há maneira de gerenciá-los fazendo uso de 

um ún  o m to o    pr   so   t  or   r os m to os  m v r os  rupos pr n  p  s.” 

Alguns grupos classificados no método ABC são definidos pelos seguintes 
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critérios como: 

It ns Cl ss   A”    B”   v r o t r um   ro r p  o   us  n o um  n         

p lo m nos   u s v   s  o m s o volum  mov m nt  o   os  t ns Cl ss   C” t m 

um valor relativamente pequeno e a massa de investimento em estoque atinge 

somente 5% do valor total. Para estes itens, o ideal é criar um sistema que seja 

poss v l t r um  r pos ç o     l t       om m nor rot t v      qu  os  t ns  A”    B”  

evitando assim um grande controle burocrático.  
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3 MÉTODO 

 

Neste capítulo serão apresentados os principais métodos a ser utilizado para 

o alcance dos objetivos propostos deste estudo de caso. O capítulo consta o 

desenvolvimento da pesquisa, os procedimentos, a análise e o tratamento dos 

dados com o intuito de dar respostas às questões sobre o controle de estoque da 

empresa, a fim de melhorias em relação ao estoque da empresa deste estudo. 

 

3.1 DELINEAMENTO DA PESQUISA 

 

Para o desenvolvimento deste estudo foi escolhido uma pesquisa descritiva 

de análise quantitativa, mas documental. A pesquisa descritiva é caracterizada por 

possuir objetivos bem definidos, procedimentos formais, serem bem estruturadas e 

dirigidas para a solução de problemas ou avaliação de cursos de ação. 

Conforme Vieira (2006), pode-se dizer que: 

 
A pesquisa descritiva está interessada em descobrir e observar fenômenos, 
procurando descrevê-los, classificá-los e interpretá-los.  O estudo de caso 
foi desenvolvido de forma a buscar informações para ajudar na solução de 
problemas em relação à gestão de estoque da empresa, com objetivo de 
identificar e determinar o nível de valor dos produtos. Como mostrado, foi 
possível observar certos indicadores para melhor entendimento do 
funcionamento do estoque que a empresa possui e até mesmo mostrar a 
sazonalidade de venda de alguns produtos em específico. 
 

Mattar (2001)    rm  qu   So      nom n ç o    p squ s s   s r t v s    

agrupada uma série de pesquisas cujos processos apresentam importantes 

características em comum. O pesquisador precisa saber exatamente o que pretende 

com a pesquisa, ou seja, o que deseja medir, quando e onde o fará, como o fará e 

por que deverá fazê-lo.” 

Foi utilizado através de um procedimento documental e levantamento de 

dados por meio de relatórios financeiros fornecidos pela empresa com autorização 

prévia para a utilização dos dados. 

Assim Mattar (2001) diz que: 

 
A pesquisa quantitativa busca a validação das hipóteses mediante a 
utilização de dados estruturados, estatísticos, com análise de um grande 
número de casos representativos, recomendando um curso final da ação. 
Ela quantifica os dados e generaliza os resultados da amostra para os 
interessados. 
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Além disso, para o alcance dos objetivos propostos neste trabalho por meio 

de fontes secundárias, sendo a análise de relatórios financeiros como principal na 

exploração das questões pertinentes ao estudo. 

O atual trabalho é do tipo estudo de caso, que busca descrever e analisar a 

situação da gestão de estoque dentro de uma conveniência de um posto de 

combustível. O estudo de caso se apresenta para identificar um problema, estudar 

as evidências, desenvolver soluções lógicas, avaliar e propor soluções. 

S  un o Y n    14  p. 13   o  stu o      so po   s r tr t  o  omo 

importante estratégia metodológica para a pesquisa em ciências humanas, pois 

permite ao investigador um aprofundamento em relação ao fenômeno estudado, 

r v l n o nu n  s        s    s r m  nx r    s    ol o nu.” 

 

3.2 UNIVERSO DA PESQUISA 

 

P r  L k tos   M r on   1991   A   l m t ç o  o un v rso  ons st   m 

explicitar que pessoas ou coisas, fenômenos etc. serão pesquisados, enumerando 

su s   r  t r st   s  omuns.”  

Para tanto, este estudo terá como população um posto de combustíveis, que 

está situado no município de Lontras, especificamente no Estado de Santa Catarina. 

O estudo de caso foi desenvolvido tendo como foco o mapeamento dos 

produtos utilizando alguns indicadores para ajudar na tomada de decisão. A 

classificação ABC, o estoque de segurança, ponto de pedido e a previsão da 

demanda são algumas técnicas para que o gestor possa ter uma noção em relação 

aos produtos à venda na conveniência da empresa, buscando a redução de custo do 

estoque, uma maior organização, e assim melhorando o uso do mesmo.  

 

3.3 COLETA E TRATAMENTO DE DADOS 

 

Para o desenvolvimento do trabalho, ocorreu a realização de consulta em 

fontes de dados secundários. Com isso, foi possível extrair dados dos relatórios do 

sistema informatizado do controle de estoques da empresa, como a demanda 

mensal de cada produto, o código, valor e a quantidade vendida da mercadoria.  

  



29 

4 DESENVOLVIMENTO 

 

Este capítulo busca compreender os resultados do estudo, onde foi realizado 

um levantamento de dados através de relatórios financeiros que possibilitou a 

obtenção de informações para uma análise aplicando a Classificação ABC e 

posteriormente apresentada uma proposta de melhoria. 

 

4.1 LEVANTAMENTO DE DADOS 

 

Para a realização do levantamento de dados, foi feito um contato com a 

gerência do posto através de e-mails, apresentados nas figuras 1 e 2, solicitando 

alguns relatórios financeiros que continha informações dos produtos da 

conveniência, como o registro das quantidades compradas ou vendidas e o preço de 

compra ou venda de cada produto para a elaboração do estudo. 

 

Fonte: dados obtidos pelo autor 

 

 

 

Figura 1: Solicitação de dados via e-mail 
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Fonte: dados obtidos pelo autor 

 

A empresa originalmente enviou as tabelas individuais de cada mês, com data 

de 01 de Janeiro de 2020 a 31 de Julho de 2020, contendo os dados da quantidade 

dos produtos vendidos, o valor total de cada um dos itens e separados por grupos 

de produtos, como pode ser visto na figura 3. 

 

Figura 3: Tabela do mês de Janeiro 

 

Fonte: dados obtidos pelo autor 

 

Figura 2: Planilhas recebidas pela empresa 

 



31 

As informações contendo em cada um dos relatórios foram agrupadas em 

somente uma tabela, apresentada de forma resumida na tabela 1. Com estes dados 

foi descrito cada produto da empresa, conseguindo exibir a venda dos itens 

separadamente mês a mês, mostrando a somatória da quantidade de itens vendidos 

e o seu valor total referente ao período. 

 

Tabela 1: Vendas totais do período de Janeiro a Julho 

 

Fonte: dados obtidos pelo autor 

 

4.2 CLASSIFICAÇÃO ABC 

 

O método ABC serve para analisar a dependência ou o risco diante a um 

produto ou ainda para que tipo de produtos a empresa deva focar.  

S  un o P nto         O   m n str  or   us   omo um p râm tro qu  

informa sobre a necessidade de aquisição de itens essenciais para o controle do 

 stoqu ”. 

Após a reorganização de todos os dados, estes foram processados e então 

realizada a classificação dos itens. Sendo assim, é possível observar o percentual 

que cada produto representa nas vendas totais da conveniência durante o período 

estudado e o percentual acumulado dos itens para uma maior compreensão da 

Classificação ABC. 

Com a coleta de dados, percebe-se que a conveniência dentro deste período 

do ano teve uma variedade de produtos vendidos, totalizando 1.564 (mil, quinhentos 

e sessenta e quatro) itens diferentes.  

Para a análise da curva ABC, foi gerado um gráfico que corresponde à 
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relação entre o percentual de valor de venda acumulado e a quantidade de produtos 

vendidos. O gráfico é demonstrado a seguir pela figura 4: 

 

Figura 4: Gráfico mostrando a curva ABC dos itens 

 

Fonte: dados obtidos pelo autor 

 

A montagem da Classificação ABC é planejada em quatro etapas, da seguinte 

forma: 

a) inicialmente, foi necessário fazer o levantamento de todos os itens do 

estudo a serem compreendido, com os dados de suas quantidades, preços unitários 

e preços totais; 

b) a próxima etapa foi organizar todos os itens na tabela em ordem 

decrescente de preços totais e a sua somatória total. A tabela contem as seguintes 

colunas: o código dos produtos, a quantidade total vendida, o valor total do produto, 

% individual e % acumulado; 

c) a terceira etapa é dividir o valor total de cada produto pela somatória total 

de todos os produtos; 

d) após o cálculo, devemos somar o valor acumulado pelo valor individual dos 

itens, e dividir todos os produtos em classe A, B e C. 
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Para melhor compreensão, acompanharemos a tabela 2 a seguir: 

 

Tabela 2: Tabela dos produtos classificados como grupo A 

 
Fonte: dados obtidos pelo autor 

 

Portanto, com os dados acima, pode-se definir quais produtos pertencem à 

classe A dentre todos os itens da conveniência. A Classificação ABC diz que, 20% 

dos produtos da empresa equivalem a 80% do valor total das vendas. O posto conta 

com 1.564 itens em sua conveniência, ao calcular a porcentagem, chega-se ao 

resultado de 312 itens pertencentes à classe A.  

O grupo A é o grupo de produtos mais importantes que devem ser 

administrados com uma atenção bem especial pelo gestor. 

Com os dados obtidos, pode-se observar através da tabela elaborada, que o 

% acumulado destes itens chega aos 82,3945%.  

Desta maneira, o gestor deverá tomar todos os cuidados necessários desde o 

momento em que é feito o pedido, buscando assim uma fidelização com os 

fornecedores dos produtos da classe A, a fim de garantir que estes itens não 

faltarão. O gestor deve estar atento às condições em que os produtos estão sendo 

armazenados para assegurar que não ocorra nenhum dano a eles até o momento de 

repô-los nas prateleiras. Garantindo assim que estes itens sempre estejam à 

disposição do consumidor final no momento exato em que ele desejar realizar uma 

compra. 
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Este grupo merece um tratamento administrativo preferencial no que se refere 

à aplicação de políticas de controle de estoques. 

 

Tabela 3: Tabela dos produtos classificados como grupo B 

 

Fonte: dados obtidos pelo autor 

 

A tabela 3 nos mostra quais são os produtos que figuram o grupo B da 

classificação dos itens. Sabendo que este grupo representa 30% dos produtos que 

integra a conveniência, após o cálculo, chegou-se ao resultado de 470 produtos que 

fazem parte do grupo B, representando um valor monetário aproximado de 

13,3840% do valor total faturado.  

Os produtos intermediários necessitam receber uma atenção posterior aos do 

grupo A, estão em segundo lugar no grau de importância. Isso não quer dizer que o 

gestor deva ser displicente com estes itens, alguns deles podem ser produtos que 

estão ligados a uma venda de um produto da classe A ou que seja o motivo que faça 

o cliente entrar na conveniência.  
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Tabela 4: Tabela dos produtos classificados como grupo C 

 

Fonte: dados obtidos pelo autor 

 

Na tabela 4, pode-se observar que os itens pertencentes do grupo C, são 

responsáveis por apenas 4,2082% do faturamento total por parte da conveniência do 

posto, representado por 50% dos produtos.  

Nem todos os itens merecem a mesma atenção por parte do administrador ou 

precisam manter a mesma disponibilidade para satisfazer o cliente. Alguns produtos 

são somente para uma venda esporádica ou apenas para complementar uma 

compra por parte do cliente. Os itens tidos como classe C não justificam a 

introdução de controles muito precisos, devendo receber um tratamento mais 

simples pelo administrador. 

A tabela no seu formato original e completa se encontra no apêndice do 

referente estudo. 

 

4.3 PREVISÃO DE DEMANDA DOS PRODUTOS 

 

A atividade logística conta com uma integração de diversas operações únicas 

que devem ser realizadas visando o melhor desempenho final coletivo, em razão do 

resultado individual. 

Port nto  s  un o o  utor Arnol     15   S  os m t r   s  orr tos   em 

quantidades adequadas não estiverem disponíveis no tempo e local onde são 

requisitados, os processos e a lucratividade de uma empresa podem ser 
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pr ju     os   omprom t n o  t  m smo su  p rm n n    no m r   o.” 

Para descobrir o consumo médio das vendas e obter uma previsão de 

demanda dos produtos, é necessário montar uma tabela e calcular a seguinte 

fórmula: 

 

 

Cmd = Consumo médio mensal 

C = Consumo mensal 

N = Número de períodos 

 

Sendo assim, foi possível chegar a estes resultados como se pode observar 

na tabela 5 abaixo: 

 

Tabela 5: Tabela da previsão de demanda da mercadoria 

 

Fonte: dados obtidos pelo autor 

 

Consegue-se identificar desta maneira a média calculada item a item, com 

base nos meses de Abril a Julho de 2020. O período de 4 meses foi escolhido, 

devido a uma maior precisão na realidade de produtos vendidos recentemente. 

Nesta questão concluí que a média de cada produto esta baseada em suas vendas 

mensais. 

Com esta planilha, o gestor tem uma melhor visualização da movimentação 

em média dos produtos da conveniência, obtendo um maior controle sobre as 

vendas de cada item.  
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Utilizaremos o produto de código 78935761 como exemplo para a explicação. 

Em seguida, pode-se observar que no período determinado, teve um total de 2840 

quantidades de itens vendidos. Isso quer dizer que, em alguns meses este produto 

pode ter tido uma oscilação vendendo mais em determinado mês e em outro a sua 

venda ficou um pouco abaixo, mas que ao final de todos estes períodos sua média 

de vendas ficou em 710 produtos vendidos.  

 

4.4 ESTOQUE DE SEGURANÇA 

 

P r  t nto  Arnol     15        A A m n str ç o    m t r   s   um   unç o 

coordenadora responsável pelo planejamento e controle do fluxo de materiais, tendo 

como objetivos a maximização da utilização dos recursos das empresas e o 

 orn   m nto  o n v l    s rv ço r qu r  o p los  l  nt s.” 

Fica a cargo do administrador o trabalho de manter o equilíbrio, que é 

  r  t r    o por  l o    m  o  trade-off”. Com     n l         m nt r um n v l    

serviço de acordo com as necessidades dos clientes sem comprometer 

financeiramente a empresa. O bom resultado desta gestão depende de alguns 

fatores, desde a seleção de fornecedores até o controle e avaliação do estoque. 

Este método tem por objetivo determinar um estoque de segurança baseado 

no consumo médio do produto durante aquele período e um atendimento da 

demanda com um grau de atendimento determinado. 

Durante o desenvolvimento do estudo, estabeleceu-se que o grau de 

atendimento desejado fosse de 95%. Ou seja, seu coeficiente para este grau de 

atendimento é de 1,645.  

Com isto, calculamos o desvio padrão pelo coeficiente, para uma visualização 

de atendimento satisfatório de estoque de segurança. 

Para o cálculo do estoque de segurança temos a seguinte fórmula: 

 

 

ES = Estoque de Segurança                            k = Coeficiente de risco 

   = Desvio padrão 

O desvio padrão é uma medida estatística que serve para mostrar ao gestor 
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qual a variância que cada produto pode ter naquele mês. Neste caso será calculado 

o desvio padrão entre os meses de Janeiro a Julho de 2020. Ele serve como um 

indicador do grau de afastamento médio em relação ao consumo médio de vendas. 

Abaixo, tem-se a fórmula para o cálculo do Desvio Padrão e montagem da 

próxima planilha. 

 

 

 

ES = Estoque de Segurança                            C = Consumo mensal 

   = Desvio padrão                                           k = Coeficiente de risco 

n = Números de períodos 

Na tabela 6, pode-se observar como ficou o estoque de segurança de cada 

produto separadamente: 

 

Tabela 6: Tabela com o desvio padrão e o estoque de segurança dos produtos 

 

Fonte: dados obtidos pelo autor 

 

Continuando com o produto de código 78935761 como exemplo de 

explicação, após o cálculo, pode-se perceber que o produto tem um Desvio Padrão 

de 87 produtos e seu Estoque de Segurança é de 144 itens. Sendo assim, ele pode 

variar nas vendas chegando a apenas 623 itens vendidos, como também pode 
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chegar ao final do mês com uma saída de 797 produtos. Para o gestor se preparar 

desta variância nas vendas, recomenda-se que a empresa tenha em seu estoque 

144 produtos a mais do que a Média Móvel dos últimos 4 períodos calculados 

anteriormente. Diante dessa realidade, o total recomendado que a empresa teria que 

ter para atender satisfatoriamente os seus clientes sem comprometer a sua renda, 

seria de 854 (710 + 144) itens em estoque do produto de código 78935761. 

 

4.5 PROPOSTAS DE MELHORIA NA GESTÃO DE ESTOQUE 

 

Com o trabalho efetuado, após a análise sobre as mercadorias vendidas, 

aplicando a metodologia 5W2H, são apresentadas na figura 5 algumas propostas de 

melhorias buscando um melhor desenvolvimento da empresa.  

 

Figura 5: Propostas de melhorias 

 

Fonte: dados obtidos pelo autor 

 

Depois de feita a classificação ABC, o administrador pode então fazer uma 

análise com maior clareza sobre quais produtos têm mais importância para a 

empresa. Com a elaboração de um novo layout no estoque, é possível obter mais 

espaço para os itens de maior necessidade de venda e reduzindo o número de 

produtos do grupo B e C que possam ocupar um espaço desnecessário dentro do 

estoque. Com os dados atualizados a cada mês, o gestor consegue ter uma visão 

exata do fluxo de mercadorias dentro da sua empresa para futuras tomadas de 

decisão.  

Na busca por fornecedores que possui a mercadoria de interesse por parte do 
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gestor fica evidente a importância de pesquisar mais opções para diminuir o custo 

do produto adquirido e ter uma margem de lucro maior no momento da venda. 

Pesquisar outros fornecedores com preços menores, com possibilidades de 

desconto numa compra maior, que garantam que o produto estará entregue no 

momento certo para que não falte no momento da venda, que ofereça um melhor 

método de pagamento, são alguns dos fatores que ajudam a diminuir o custo do 

produto ajudando a empresa ter mais lucratividade.  

Um problema que existe dentro de qualquer empresa e que é preciso 

enfrentar com muita atenção é o chamado furo de estoque. O furo de estoque 

compromete o controle dos produtos e a saúde financeira da empresa, por isso é de 

grande importância à sinergia entre todos os funcionários que estão diretamente 

ligados a entrada e saída de produtos. O administrador precisa obter o controle de 

estoque de uma maneira eficiente, com a maior exatidão possível na entrada e saída 

de produtos e na sua movimentação interna (trocas, devolução, consumo interno, 

entre outros). O responsável pela administração e gestão do estoque deve ser 

alguém conhecedor do assunto, um funcionário que passe por um treinamento 

específico em administração de materiais e planejamento de estoque, como um 

curso por exemplo.  
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5 CONCLUSÃO 

 

Escolheu-se para o desenvolvimento deste trabalho a Classificação ABC, um 

método proposto para uma maior noção e organização do estoque dentro da 

empresa. Desta forma, o objetivo geral deste trabalho foi aplicar técnicas de gestão 

de estoques na loja de conveniência de um posto de combustíveis no município de 

Lontras, visando excelência no atendimento ao cliente e reduzindo os custos que um 

estoque traz.  

Com o desenvolvimento deste trabalho foi possível elaborar algumas 

propostas de melhorias com a ajuda da metodologia 5W2H, mantendo o foco na 

redução dos custos e visando evitar a compra de produtos desnecessária, ocupando 

espaços dentro do estoque que poderiam ser usados para produtos realmente 

importantes para a lucratividade da empresa. 

Verificou-se também a previsão de demanda dos itens da conveniência, 

assim como também o estoque de segurança de cada um, dando mais informações 

para o administrador em sua tomada de decisão. Com a realização da análise da 

classificação dos itens, foi possível compreender melhor a movimentação dos 

produtos nos seus diversos níveis dentro da organização.  

Apesar de existirem deficiências, entendeu-se que estas podem ser sanadas 

através de um planejamento e treinamento adequado, incentivando manter os dados 

atualizados de forma contínua. Promover um plano de ação, bem como estar atento 

sempre a entrada e saída dos itens e procurando fornecedores que nos deem 

alguma vantagem financeira na hora da compra. 

Este estudo serve como exemplo para o desenvolvimento de uma análise e 

uma melhor compreensão no momento da gestão de estoque. Recomenda-se que a 

empresa continue a realizar esta análise dos seus estoques periodicamente, 

seguindo os procedimentos que foram apresentados no trabalho e que busque 

implantar a metodologia da classificação ABC, a segurança de ter um estoque de 

segurança e uma previsão de demanda. Com um bom planejamento e com estes 

indicadores em dia o administrador terá melhores condições de tomar a decisão 

mais vantajosa para a organização. 
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